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coI umnas do nosso jornal.
Temos a registrar um fa cto impor taute nas valheiro a Exm-. Sra. D. Mari« Galdma �b

Conceição.
Um individuo viuvo, vivendo em sua casa

com uma mocinha, que ajudara-lhe a crear

os filhos, e querendo dar uma prova de sua

gratidão a esse ente solicito e extremoso pe­
lo seu bem estar e de seus filhos, ae aba de

Domingo ultimo à noite, dia em que come­

çou a ser festejada na igrja matriz d'esta
cidade o mez mariano pala congregação ds N.

S. de Lourdes,cahindo uma das vellas do altar

mór, em que se acha a imagem da Virgem,fazer-lhe a mais bella e br-ilhante sorpresa. resultou incendiar os objectos que ornavam

Indo à igreja realisar o baptisado de sua ne- o mesmo altar, chegando as charnmas ate à

ta, no dia 30 do mez passado, da qual ia ser dita imagem.
padrinho, e a dita moça madrinha, na occa-

via. Além disso, não deixa de ser prejudicial
á. saude de centenas de pessoas agglomernd as

em um recinto, onde difficilmente penetra o

ar, porque, ao sahirern d'al li para o ar livre,
estno sujeitas a apanhar um resfriamento,que
póde ter consequencias bem fataes.

Pedimos, portanto, ao nosso Reverendissi­
mo vigario de fazer cessar esse incornvenien­

te, pelo menos em quant o durarem os exar­

cicios, caso prej udiq ue á colheta das esmo-

sião,em que appareeia o padre para baptisar, nifestar-se o incendio, sendo grande a confu-

las o estarem abertas todas as portas da igre­
A igreja achava-se cheia de devotos ao ma- ja desde o primeiro signal dos sinos.

o fogo, não continuando porém os exercicios
O dito ViUV0 preparou occultameuts todos espiri tuaes u'aquel la noite,

os papeis, e dera-lhe essa sorpresa agrada­
vel.

foi declarado a moça, pc lo mesmo viu vo, que
calava-se com el la, o que sorprehendeu-a
muito, porque nada tinha advinhado a res­

peito.

são que houve entre as senhoras, a ponto de

serem muitas tl'el las accommettidas de ata- Veuancio Plores, commandando a vauguar da

ques; felizmente conseguiu-se extinguir' logo do exercito al liado, foi surprehendido por

Ainda uma vez ficou provada a incornveni-

encia de conservar-se aberta apenas uma

Realisou-se pois um casamento notavel.que porta do templo, durante aquelles actos que
com satisfação registramos no nosso jornal. costumam ser tão concorridos; poquanto se

Comprimentamos ao Sr. João José Clau- estivessem n'aquel la occasião francas todas

dio. pelo seu ,bonito Q tão eIo�ia�() acto, I as portas, não seria �ãD graJl(:8 o aI vorot o

e mil parabeus a esposa de tão distincto ca- do povo ao querer sah ir do pengo em que se

Completou hontem 15 annos flue o general

forças parc1s·uayas no Esterr-Bellacc.

Osorio, saiJ81110 ItUi) seu velho companhei­
ro d'armas se achava empenhado em uma Iu­

ta tão desigual, ahi compareceu com algul1'\
batalhões bruaileiros, fazendo pagar com a

viela as hostes fanatisadas de Lopez que ebr ias

de sangue já contavam com a victor-ia.

FOLHETIM

O CRIME
DE

I
Primeira parte

I

O BRIGUE BOUNTY

A pariula-«TVilliam Bliçli e Christian==O
duélo.-JvIarte de Helena.

Elles aceitaram.

O pequeno bando disparou pelos campos in­

cultos e lavouras, na direcção da a ldêa de

Norton. Aquol le que primeiro alli chegasse
seria o vencedor. Era de nove milhas, cêrca
de tres leguas, a distancia a percorrer.
Miss Helena, que era deveras cavalleira,

monta Vil um animal ele raça. Ao cabo de

3 meia hor« de corrida, estavam vencidos mais pos antigos, servil' ate morrer o Sf'U vence­

de dois terços do espaço marcado, avistava- do!'.

se ao longe a aldéa de Norton, e a ousada ra- -Essa derrota, meu caril, interveio Chris-

pariga distanciava os outros dois cavallei ros tian, parecer-se-hia muito com uma victor-ia.

perto de tre- corpos. Christian limitava-se a Helena, que estava a morr-er de I sêde, eu­

acornpanhal-a, pois que nenhum empenho ti- trou em uma quinta para pedir um copo de

nha em vencer a querida do seu coroção; leite.
(;'

levado pelo ciume e pelo; seus instinctos de Os dous amigos flcarma sós, um em frente

sportman. deixara prevalecer estes ultimas, do outro.

mulher, fel. inauditos esforços para ganhar a creio que não és juíz do campo.

partida; dez miu utos antes ele chegar ao mar- -Perclão ...

e esquecendo que o seu competidor era uma --Que te importa, respondeu William,

·-E com que direito? pódes me (Plzer.

··-Pf,rgilntasisso n'u m tom ! ...

-Clm quo direito ? repito; iusistio impe-"
riosamente \Villiam Blig-h.
-Com o direito, respondeu Christian, mo­

dindo de alto a baixo o seu amigo, com o di­
reito que tem todo o homem de clefenrler a
sua noi va do pretenções intempestivas.
-Christian!

-William!

-Proeuras bater-te commigo !
-E que não rejeito, pódes accrescentar.

co tinha elle recuperado dois corpos e as ar­

dentes narinas do seu caval lo roçavam as an­

cas do anuuul que Helena montava.

Approxirnava-se a noite e os tres corredo­

res, por entre as brumas do crepuscu lo, aiso­
mel havam-sa aos caval lairos-fautasmus da
lenda. Afinal, Helena saltou tres' Ireneticos
hur rahs ! pois acabava. ele passar além ela

primeira casa da aldêa ,

Boamente William Bligh confessou-se ven­

cido e não �õile deixar de dizer, suspirando, Ique se lastimava de não poder, como nos tem-
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·Yornal do ComJuer'cio

REPUBLICA ORIENTAL I Estes boatos pralll desmentidos pai' alguns I guav, que, desde _"'�sumpção desce até Villa

Refere a Patria q ue o presidente ria repu-
I joruaes (le Mon tev idéo, flue, como nó-, sabem t Encarnação.

bl ica, acompanhado de seus m iuisl ros, confe- que Lator re, Ti"e tranquil lo com seus ami-. Diz um telcgrarnrna de Bueno-Ay res:

rencio u no pa lacio do goveruo com o sr. (;Oll- gos em Jaguarão. « Descobriu-se esta velhacaria original:
selheiro Lopes Netto, uunist ro (lo Brazil. A No Rincao do Per-u-a, costa do Rio Nsgro. A casa Honadow, que enviou ds Nova-Yi.rk

reunino durou muito tempo, tocando a con- depar-tamento de 'I'aquarernbó, foi assassina- aos joruaes rl'aqu i e de todo o mundo, annun­

fercncia, em certos momentos, em pontos in- do o conhecido «omme rciante Calisto Murga. cios offerecendo relogios por preços extraor­

dinariamente baratos, era uma astucia, uma

velhacaria de um nihilista que queria reunir

recursos para sua causa e que esta preso e

sendo processado por isso �

teressantes. Era pessoa bem relacionada e possuia mui-

Dizem os 'lue se acham bem informados,que tos bens ele fortuna, entr e os quaes algumas
o sr. Lopes Nette fez algumas considerações

I
propriedades na vil la de Cer ro Largo.

pouco favoraveis à missão do sr. dr. Marga- REPUBLICA-AR'
-s - .

D'
I GENlINA

rinos Cervantes ao 1.,10 de Janeiro. isse que
Diz um jornal que em Corr ientes e Entre

Rios existia muito elemento fluctuante que
os emissarios de Latorre tratavam de con-

d'esta repub lica. Considerava-o como asyIa- quietar.

do em territorio brazileiro, e, por isso, com Odiaria official diz: «O "'overno nacional

direito a todas as considerações (jue lhe fa- deve dictar medidas severas para evitar que

culta o direito d as gentes. um só homem arruado saia do terr-itor-io ar-

Como dizemos acima, a conferencia foi lar- gentino para perturbar a paz. de um povo

ga e versou sobre estes pontos, parecendo irmão. Um vapor de pouco calado e de boa

não ficarem satisfeitos os memlir.n do gover- marcha deve percorrer a costa entre-riana,
no com as francas consider ...ções do ministro desde Fray-Bentos ate Conccrdia. Os gover­
brazileiro. nos de Entre-Rios e Corrientes devem estar

Em, Buenos-Ayres fa.l lava-se muito da que prwv enidos.»

a republica Oriental esta em vésperas da sof'- Coustava que foram assassinados em Entre-

f E Rios os abastado:'> criadores escossezes Carlos
rer uma invasão. estes rumores propalam-
se mais por constar que ali esteve Courtin o

Macdouald e Arthur Gathric.

q,18 fez uma bôa e abundante provisão de ar- Pizarro apresentou sua renuncia, por cau­

mas, que foram compradas a peso de ouro, sa de terem-lhe pedido que retirasse as no­

e embarcadas com destino a Entre-Rios, na meações de cathedraticos clericaes em Cor-

sexta-feira santa. dova. Não foi aceita a renuncia.

Constava mais que trata-se ele atacar Mon- Martinez i Goyena apresentaram ao go-

tevidéo, passando pelo territorio argentino, verno propostas para construir uma Linha te­

em conbinação com Latorre que ° fará pela legraphica em Missões, em continuação da

fronteira elo Brazil, ao mesmo tempo, e que, de Este, que vai ser vendida em leilão, na

finalmente já ninguem nega que Courtin es-[ estação Ceibo (Monte-Caeeros) ate o Alto Pa­

teve ali e que trouxe armas. t raná. A linha Sfi) combinara com a do Para-

o Irnper io baseava seu acto sobre a interna­

ção La torre, em razão ele não ter provas evi­

dentes de que el le attentasse contra a paz

-Aceito! a que horas?

-Quando quizeres,

--Onde?

-O primeiro Ioga r que se offerecer.

-Armas?
_. As tuas.

Os tres jovens vol tajam a passo e conver­

sando; e quem os ouvisse dizer cousas alegres,
não imaginaria que 'William e Christian aca­

bavam de ajustar um cluell().

te, propõz continuar a bater-se com a mão

esqueada; as testemnnhas recusaram aceitar

essa cendição, e, assim, con tra a vontade dos

ud versarios, terminou o duello.

William, cada vez mais exasperado, não
apertou a mão do seu ad versaria.

-Havemos de nos bater outro vez logo que
estiver curado; disse-lhe.
--Quando quizer, respondeu Christian.
Voltaram am bOi para o castello delEdwin,

No dia lIegu.inte, ao romper d'alva, os dois conversando como dois verdadeiros gentle­
officiaes, acompanhados elas suas testemunhas, men; e concordaram dar a ferida de vVilliam

tenente.. ele cavallari::. que tinham ido buscar uma causa puramente acciden t:ll.

a Glasco,,-, bateram-se ii espada. Eram duas
enthusiasmo aceitara () commando do Bounty,

Ao chegarem ao castello, souberam dos
que devia eI8"al-o ao posto de capitão-tenen-

•
boas espadas, e fizeram-se tres passes sem ne- criados, que estavam consternados, que miss dte, logo que tivesse conclui a a sua commis-
nhu1l1 resultado. Todo< o::; golpes dados eral!!. Helena, quando na vespera voltâra, se quei- fi fi I d H Isão. Christian lcara le à memoria e e e-

na, devia ser promovido a primeiro-tenente,
e fôra para motivar a sua promoção por me­

O mediCO, que acabav-a de cheg'ar, diagnos- recimento que ,) seu amig'o o eJcolhera para
ticàra uma pleurisia aguda, causada, na ma immediato.
oplllião, pelo leite frio que a moça bebera na

vespera depois d'aquella insensata corrida a

cavallo, e que illlmediatamente supprimíra­
lhe a re:-;piração.

mortaes; mas uma parada habil e vigorosa xára de repentina molestia, e que toda a noi­
annullava-o�) immed ia talllente. As testemu- te passara cada vez a peior.
nhas alguma::; vezes ql1F.t.si que deram applau-
sos.

Por fim, no começo de novo ataque, Wil­

liam Bligh ficou com o puiso atravessado pe­
la espada, pelo que não a podia mais empu­

nhar; mas, em um accesso ele raiva ímpoten-

PACIFlCO
O ex-presidente do Perú, general Prado,

foi objecto em Panamá de manifestações
hostis por parte dos peruano" al l i residentes.
A. polrcia teve de intervir.
La Estrella de Panamá publica um mani­

festo de Prado expondo as causas que o obri­
garam a sahir do Peru. Conclue fazendo um

compendio da historia de Piérola, que resu­

me assim: « Omin ister io de Piérola contrahiu
ernpr'estimos e contratos com Dreyfusi e

Meigg, Esbanjou e saqueou na di viela publi­
ca 200:000,000 de pesos. Realisou 8 annos

de incessante conspiraçno e freq uantes revo­

luções. Atraiçoou á mão armada ao gover­
no, ao qual pedi o serviços, e atraiçoou tam­
bem sua patr ia, comprornettida n'urna guer­
ra estrangeira.
La Prensa registra um protesto do ex-.

presidente da Bulivia. general Daza, datado
de Paris, contra a sanccão da convencão na­

cional, que o declarou 'indigno do nome boli­
viano. --Piérola dirigiu desde Jauja uma cir­
cular ao corpo diplornatieo, protestando con­

tra, () governo organ isado em Magdalena.
Participa-lhe que o seu governo é o un ico

legal e que não será reaponsavsl em nenhum

tempo, nem em nenhuma ci rcurnstancia, das

obrigações que o governo provisor io contra­
h i r.
Reina espantosa misér-ia em Lima. O coro­

nel Lagos distr i bue vi veres aos es tabeleci­
mentos de beneâcencia e algumas familias.­
Os batalhões chilenos distribuem aos pobres
as sobras do rancho.

Tres dias depois, Edwin-Hall estava de

luto. e Wil lia.n e Christian, quasi loucos de

dôr, acompanhavam Helena á. sua ultima mo­

rada.

03 dois ri vaes se reconciliaram d ian te

d'aquelle cadavar, e juraram uma mutua e

eterna amizade.

Passaram-se dez annos sem quP. Ulll só lllO­

mento d'aquelle juramento se esquecessem.

Bligh ca�ara.

Primeiro-tenente, ha alguns annos, serrl

Depois do triste accidente de Edwin-HaU<

jámais se tinham separado, e m li tuos serviços
se tinham p"estado.
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.Tornal do Commercio

vincia não tem tirlo em seu seio uma ad.ninis- ! «Domingos Rocha e Souza,morador no Es­
tração tão humanitaria, o que se soubesse pini lho, neste municipio, commercianlo e po­
tarnbem compenetrar dos seus dever-es corno bre, com familia, comprou um bilhete ela lo­
tem sabido a actual administração. i

Leria de S. Paulo e tirou cem contos de réis.
Os Tubaronenses reconhecidos envião uma Querem saber o que fez este philantropico

saudação ao seu digno representante. cidadão? nada menos que isto: metade dos
-A sociedade musical, Lyra Ccmrnercial cem contos fez presente 'it uma irmã sol

. , .que Satan, em fôrma de vela pegou fogo Lagunense, festejou hontem o seu segundo teira, deu oito contos a quem lhe levou a

na igreja matriz... anniversario. noticia, oito contos para a nova igreja que
As portas dos seus vastos salões abriram-se aqui se está construindo, e sete contos para

de par em par para dar entrada aos convida- as outras irrnandades.flca ndo elle tão sórnen-
dos pela distincta directoria. te com pouco mais de vinte contos.
A's 11 horas do dia os sal Iões acharam-se O bilhete foi vendido com pouco desconto

replsctns de convidados, ao cavalheiro velho Adolpho Penha, que se-

por mais barato A muito digna directoria collocou-se na gue no dia 29 para essa cidade com direcção
altu ra do elevado lugar que ocupara, senpo a S Paulo.
incançavel e sol licita em obsequiar aos cava- Talvez esse bilhete na mãode um rico ava­

lheiros que tiverão a honra de comparecerem rento servisse somente para elle, nem uma

ao festejo. esmola désse a um cégo.. porém na mão tTe um

Ao meio dia a sociedade musical Artista P?b,'e generoso, chegou para muitos l.enefl­
fez sua entrada no salão e comfraternison-se CIOS:» •

com a Lyra Commercial.
Por essa occasião trocarão-se diversos br in- i OAIXA ECONOMICA

das foitos pelos directores de ambas as SOCie-/ M,udou.-se. este est�lbelecimento para a rua

dades da Oonst ituicão J1. lo .

A' noite houve um modesto baile offerecido '-

pela J,yra Commercial, que prolongou-se até Segundo G despacho de S,Petersbugo,publi-
às duas horas da madrugada, tocando di- cado na Gazeta Nacional,de Berlim, o conse­

versas quadrilhas, polkas e walsas, do seu lho de ministros, depois de concordar e aS4

repertorio a sociedade Artista, qlW obsequio- sentar em medidas energicas contra OR cons-

gritou: soc- sarnente offereceu-se para esse fim. piradore-, reconhecêra a opportunidade da
Os convidados retiraram-se penhoradissi- reformas liberaes.

mos pelas maneiras delicadas e cava lhei res- O Jornal de S. Petsrsbugo via na tentav i­
cas porque foram obsequiados pelo illm. sr. va de explosão contra Mansíon Ho use um no­

Bento Cabral, muito digno director da LY1'a \'0 argumento a favor da proposta relativa
Cornmercial e pelos mais dignos cavalheiros ú solidariedade dos governos contra os (:1"::;<1S-

de que se compõe tão distincta corporação. sinos.
.

E' o escriptor desta tosca noticia, que tam- O Golos pupl icou uma cartel do professor
bem teve a honra de assistir à tão brilhante Martens pedindo a limitação do direito de

não tinha festa, não tende expressões para manifestar asylo e protestando contra um estado di)
seu profundo reconhecimento, e nv ia aos srs. cousas que constitue a Su issa, a França e

X B. Cabral e aos seus muito dignos collegas a Inglaterra ern bases de operações contra
... que o santo cura tem por costume man- 'um amistoso aperto de mn o. a vida. dos monarchas e elos governos estran-

dar fechar certas l'0rtas do templo... , geiros.
X

... que os namorados tiveram uma noite de-
liciosa ...

X
...que o jesuita da predica não teve occa-

sião de arengar ...

I'rna janta de notáveis, reunida a Mono­
(la, manifestou-se em favor da aunexação rlo
departamento peruano de Tacna ao terr

í

torio
ch ileno e da perrnanenria em Lima do excr­

ci to de occupação.

DIZIA-SE HO:\"TEj1. ..

X
... que o sr. Joviano entre cruzes e rezas

depois de haver muito se esconjurado, resol­
veu-se a fazer face ao diabo ....

X
...que o sr. Cardoso deu

abandonar o altar ...
X f

... queest,e ficou redusido á uma.snl1taquei-
mada.,.

X
. .. 'lue () sr. Zéca Abreu prestou tanto ser-

viço 110 incendio que queimou as mãos e o

nariz ...

X
. . que a preta Dcmiana desmaiou na sa-

cristia ...

X
... que, ao ver o desmaio, o capitão da libra

falsa correu a soccorrel-a ...
X

., .que o cura, neste momento
corro! ...

X
... que as santas lourdenses grita r-am: cas-

tigo ! ...

X
.•.que o Zeca Abreu e alguns fiéis tratarão

de apagar o fogo do altar ...

X
" .q ue o povo se acotovel lava, e

por onde sahir ...

X
... que as associadas tiveram cada urna seu

cttaqve ...
X

... q ue um typo atirou com a agua de uma

bacia na santa de Lourdes ...

X
. .. que, em oonsequeueia de tudo, não hou ve

novena ...

X
... q ue o soberano já hontem começou a re-

zal-a pela manhã ...
X

... q ue a população está attonita com taes
acontecimlilntos,e não sabe como explicaI-os ...

X .

... qulil o cura diz que é castigo ...
X

... que i) sr. Joviano chora e exclama: ah !
caro amico..

Laguna, 29 de Abril de 188l.

Segue pal'a essa capi talo nosso distincto e

sympathico amigo o Sr. Firmo que deu por
rlnda a sua tarefa, de distribuidor de soccor-

1'08, ás victimas da innundação do Tubarão.
O Sr. Firmo é digno de todo o encomio,

pela maneira escrupulosa porque fez a distri­
buicão dos soccorros'
É' mais uma gratidão que deve a provineia

de Santa Catharina, ao seu muito digno pre­
sidente pois que da ha muito esta infeliz pro-

OS NIHILISTAS
Diziam de S. Petersbúr qo, a 20, que os ni- Real isou-se no dorai ngo o beneficio conce-

hilistas fizeram circular uma proclamação, dido pelo club jO de 1l!Iw"ço a favor da viuv a
declarnndo que concediam, a Alexandre III o .j filhas menores do official do COI'pO de fa­
prazo de tres mezes para dar ao paiz uma zenda d'arrnada l° tenente Manoel da Silva
constituição e instituições liberaes. Alem Gn imn rães: houve bastante concurreocia e o

disso, aconselharam ao novo czar.que não as- espectucu lo correu bem .

sigriasss a sentença de morte aos réos pol i ti- No vesti bulo do theatro, presenciava-se u rn

cos que tinham sido preso . Mas Alexandre quadro tocante. A viuva, coberta rIe lu to
III mostrou não se im por tar com as adver- com suas innocentes filhinhas, e .cercada da
tonei as dos nihilistas, e tinha-se como certo, commissão que a auxiliava, em sua maior
que nenhum dos individuos que tomàram parte composta de officiaes ele marinha. I'S-

parte no attentado seria indultado. . cebia as espórtulas dos convidados .

A caridade é uma das melhores virt urles
do christianismo, e particularmente q u andu
ella é exercida expontaneamente, como acon­

teceu no do-uingo, quer da parte do C�)t'­

po scenico e directores do club, quer ela com­

missão a que nos referimos.
A sociedade Guarany não com pareCI;l\l, C,I­

mo tinhamos noticiado por que teve de i!' a
um passeio fMa da cidade.

JESUITA FUZILADO
Parece confirmada a noticia de que fui pas­

sado pelas armas o padre jesuita Giliet em
Guatemala.
Segundo as leis daquelle paiz, os jesuitas

que, tando sido expulsos da republica, vol­
tem a ella, são condtlmnados á ll1orte. e, ou

os fuzilam no interior do earcere, ou na pra­
ç,a public.l, perante a multidão.

O padre Giliet regressou a Guatelama. não
para exercer o seu ministerio, mas para re­

cobrar a �ua suade.
Ao cheg'ar a Livingston, é cap,turado. par­

ticipando-se o caso ao governo, do qual se
aguardardm os ordens cl)mpetentes.
Dias depois, mtJados de Janeiro foi fuziladl).
Qua ndo aq lIelle� povos de origem he�pa­

nhola, até os .'ssos embebictils rIe beaterio e

romaismo, chegam a taes extremos,imagine­
se bem a que exce"sos terão chegado os taes
finorios jesuitas.

.

Hontem chegou a esta cidade, vindo da
côrte () illm. sr. Fil bil) Alexandrino do Rei 5
Quadros, que commissionado pelo ministerin
,la fazenda, vem examinar a alfandega e

thesouraria geral desta provincü.

ANTONIO PEDRO
Està pel"igosamellte enfermo o trtle;111�o

actor dralllatico Anlonio Pedro.
Urna junta de medico" parece que declaroll

ter elie um cancro no 83tomagCl.

GENEROSO PROCEDIMENTO
R�fere um corre5pondente de S. Gabriel:

O GELO EM PARIZ

IN IS ruas de Pariz e de Londrb tem cillti­
do tanta neVA, que embaraça o transito. P(Ii"
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a muuicipalidude di':: Pnriz , descobrio um

mei ) Iacil de d issol ver o gelo em pouco tem­
po. 'l'olas as m 'nil;l�, cinc.. mil i] duzentos
varredures municipae·; espalha/H vinagre
nas ruas e o gelo em hreve dissol V6-sn.

HOMEM-TRIBU
O Sr, John Hepner, de Read mg, na Pen­

sy lvania, nasceu na Al lemanlia em 1815. Ca­
sou em 1840. sua mulher viven oito annos e

teve 17 filhos. No primeiro e segundo anno

deu a luz de cada vez dc us gemoos, e, nos

QUiJ.t1'03 annos seguintes, ire:, de cada YéZ; no

»etimo anilo só teve um filho.

Os 17 filhos de Mrs. HOpn81'. elos IIuacs o

ruais val ho tiuhn então 7 anuos, foram confl­

adlls, ires anuos depois eh fal lecimeuto rla
Sra. Hepuer , a uma Sra. <l11elll11 com a qual
mais tarde casou () Sr. John li -puer.

O primeiro filho ele Mrs. Hepner fa l Ieceu
e:n Fevereiro de 1848, e em Fevereiro 1850
a segunda mulher do Sr . .T. Hepner teve um

menino. No �llia 11e �atal deste mesme.armo I
uasceu o decimo nono fllhe d'G0C'; ,;:L,aL e nos ii
cinco auuos seguintes nasceram iH. c�(.L an­

IlO deus g-em80S, e t res an nos mais tal'<le; um
de anuo a unuo .

O,., ultimo, tres filhos do Sr. J. Hepner nas­
ceram em Cotas Rica, para. onde el le erni­

gr ára rla Al lernanha.
Em 1857 fal leceu a segunda mulher do Sr.

Hepner depois de nove annos ele casaria.

Dos 32 filhos dI) Sr. Heprier Ial l ecerarn 12.
Em 1858 casou elle pela teaceira vez com

uma viúva, que tinha um filho. Deste matr i­

menio teve o Sr. Hepuer nove filhos, em 10
annos.

O Sr. John Hepnor e sua terceira esposa
ainda vi vem; mas os 17 filhos do primeiro
matrimonio falleceram, dos 15 do segundo
vivem dous, e dos 9 do terceiro, tres.

Tem tido, portanto, o Sr. Hepner, das suas

tres osposas, 41 filhos.

I
I

1 I

I

OBITUARIO
De 16 a 30 de Abril:
Di:.l 16:-Capitão J(lsé Frallciscd da Silva

Guimarães, branco, 50 anllos.-LesiÁo organi­
ca elo ccra<)ão.
-Manoel da Silva Guimarães, branco, 60

annos. -Pericardite e hepatite.
Dia 21 :-Fetu feminino preto.
Dia 22:-Maria Teixeira, parda, :3 % annos.

--CC)!] gestão pulmonar.
Dia 24:-Candidn JuvenclO, pardo, 6 annos.

-Brollchite,.: capilar.
Dia 23:--Melchiades, braoco, 5 mezes.­

Anilina,
DL,8G:--El11alia, preta, 2 annos.-Con­

Vn)ÇÕ8S verminosas.
Dia 2í:-Luiz Jacintbo de Couto, branco,

37 dnnil�:.-PeIlo::;omonia. agmla.
-Frallci,co, pardo, '7 <lnf\.o.i.·-Dysenteria.
Dia 28:-H')l'Jcio, pa.rdo, ;5 3.11nos. - Con­

vulçõe.\; vfJrrninuscis.

POLICIA
Dia 10:-Foi removi(lo da eadea ila villa

de S. Mignal para a desta capital o italiano
Fral1ci�co Baldanza alli pronnnciado em cri­
me de esLellionato.

.,'J(_)l'nal do Comn'lercio

:'\0 dia 30 do mez passado foi preso na vil­
la nova o marinheiro João An ton i» elo nasci­
mento, que dias antes, havia praticndo um

roubo
ú

bordo do hiate=-Senhor dos Pa"so,,-­
então a.ncourado no porto da cidade da Lugn­
na, su htrahiu a quantia de seiscentos e tau­

tos mil reis e diversos objectos,

,"""

;,_J

LARGO DO PALACIO
5

� l!il
, ,
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=CL_ PUBLICAÇÕES A PEDIDO
BLUM & SALDANHA

Declaracão

Achando-me hontem a noite na re- Eclredon para ;;ilbre-!Ricas carteiras, ben-
• J . J .

J "P I
tudos : galas e g li n r das

SH.lenCm ne meu amlgo. o sr. ose 01'-
1 o' ). chuva

fino Machado de AraUJO soube que no I �la�ttc( tme �zul 'I 1 1
.

• l .

• .1- lnnel a .uuerrcana

.

.uvas ( e pe l ic.;
_Ecno do SLúl, aC�lava;se pubh.cada Parmo prelO-SC:lt!an iToalhas de crochet
uma uorrcspondeuoia d aqui enviaria, Casimira preta iSaias bordadas

dando-se-me a, sua auetoria. Dita em cortes [Chales de mer inó pre-

Apresso-me em declarar que ne- Gravatas para senho-] to bo�'d��dos
1 ras ,Perfumanasnhuma parte tenho em Reme hante

.

(

ifumos elasticos
escripto, e para qne seja restabeleci- E�ttfa� para homel]ls iCollarinhos e punho'
d 1 ;l .. '-" '11 artes para caneca ,

ha a veroane. vou dirigir-me a respe- L'
<

i para ornens

t' -, ,;l. - eqlles. lCnmisas de linhoctiva renacçao. Deslumbrantes (sahHD· d 1 1-Desterro, 2 ele Maio ele 1881. das d e baile) iD:;'�� d: �e;��;I�
F. M_I,R(�UES GurMAUK1<;S. Setins: preto, aZl11 ejChitas a Pompadourbranco [Ditas em cassa, idem

Ceroulas de linho [Fustão branco
Ditas de cretone [Grenadine preta

E OUTROS MUITOS ARTIGOS

Jernel do Commercio

_l'it..gradtecin.llento
O abaixo assignad.i, proprietário do

hiate nacional Cl.ern.erute IV, falta­
ria a um dever se deixasse de vir pela
imprensa testemunhar sua gratidão ao

111m. Sr. 20 tenente da armada Anto­
nio Francisco da Silva, commandante I'J e s ta typ0-du vapor (J..uaT'any, pela prornpti- 1

.
_

G

dão com que soccorreu o seu nav�o en- graJp ::ll�L pre c 1 .....

calhado na Ponta Grossa, no dia 30
S "-.L - S e d e t 1" edo passado. <-

Pede, POi8, ás. s. lhe desculpe men i 11. os bOY1
se com estas singellas expressões.filhas d ].

lo.....:

de um coração agradecido, offende par<la ,Ten BC O
sua reconhecida mo�estia. res elo J O Y· 1'1 aDesterro,2 de MaIO de 1881. '

do C'ornmor-oío

VENDE-SE
um rico vestido, serve para noivado:
inful'maçóe:s n 'esta typographia.Consulado Provincial

Pe.lo ConRula�o Provincial se faz 1I$l�.���)�)�.��).��$l .

P?bhc,o que no cha. lo. d.e �unho p1'o- �J�11''fi'�''i\'"'''' '�ff� �- >lt-\ -r.-I")� i'
XI1110 futuro, se prll1Clp�ara a cobran- ::�6 (;riJIp{�rj�/ ffia!-��1\IV)" �
ça d� 20 semestre do Imposto sobre 1---"-' '" �(r\:JJao_�, .,� ( .

�pl'e�lO� l�r��noR. Os co�}ecta,dos ..que; Antonio Augusto da Costa Bar- '�
o na.,o satIsfizerem no pj azo do tlll1ta � 'aduR ex J" M '.' 1 1 �
r r < t', .;- , 1 < , I �� I - L''', J_ -, UlZ l' Ul1lClpa e (te att..
tc la� u �lS, ReI dO Oilt-el 3,C os com ,1, mu -

� Orphãos desta carMaI, tem 1)1'0- �a üe Cll1CO por cen o. � ,',' " ",' "
�w

C - 1 d P
. .

l;l
.

1 ,] 1 • \Isonamente o seu escllptoIlo �omm a o 1'0Vll1Cu\' lia etc aue CIO ��. 1 '-l T
•

P' d P I
..

-

D . t" 2 d M' 1 1881 O 1 �; üe d,(\ acaCla na 1 aça o a a- ti�s :e11 0, ,

e alO.e e .- ae -

� cio junto ao cartol'io do tabel- "'�ll1ullstrado1' tbesoul'elro, AN'l'ONIO LUIZ � 11' ;'10' C"lc1c' '3 o d '

1 ' ,
L 'i.>\7� L I LO l 11 (.', n e poc e ser..,DO IVHA1\'IKKl'O. l� 1 d 10 I

-

J
'

Wj procural o as lO1'a8 (ia l11a- �
nhã ás 3 da tarde. �

{��,"
, ���-
��l�.��l�.&l•••�) �.

Vende-se

CLEJUiN'l'I� FRANcrsco MAR'l'INS.
HWWl9f

EDI�rAL

*ª

MUDANC)A DE NOME
Manoel Amancio Rª.fhos, praticante

da, Estação TelegrapLlca de Itajahy,
faz publico que d'ora em diante se as­

signal'á, Manoel ��mancio de Souza.
Itajahy, lo de Maio de 1881.

uma eSCl'élVi.\, creoula, com uma filha rle um

mez, por preço muito commodo; para infor­
mações ne�ta typograhia.

Typ. Cormnef'cial,- r�ta da Constituição
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